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			prefácio1


			Geraldo Galvão Ferraz

			Patrícia Galvão foi a militante do ideal. Por toda a vida, colocou-se a serviço de ideias, ideologias e do progresso cultural, corporificando a noção de engajamento e envolvimento a um grau máximo. E sem que seu objetivo fosse aparecer, essa militância é que a tornou lenda, mesmo agora, passados 31 anos de sua morte.

			Sim, em vida falavam dela. Os que a conheciam bem diziam que era uma mulher extraordinária, mas sua figura teve também reputação escandalosa, até pejorativa. Um exemplo? Quando foi traída pelo Partido Comunista, receoso de assumir a responsabilidade de incidentes no porto de Santos, em 1931, um documento do pc a chamou de “agitadora individual, sensacionalista e inexperiente”. No entrevero com a polícia, ela recolhera o corpo agonizante do estivador negro Herculano de Souza, enfrentando a cavalaria da ditadura. Foi nessa época a sua primeira prisão, por participar de um comício do Partido em homenagem a Sacco e Vanzetti. A “agitadora individual” etc. tornava-se assim a primeira mulher brasileira a ser presa política.

			O romance proletário Parque industrial não deixou de contribuir para a lenda. Ela o terminou em 1932, publicou em 1933. Com um pseudônimo,2 por causa do Partido. Um escândalo! Como alguém poderia dizer tantas verdades por linha, denunciando a vida dos humilhados e ofendidos da sociedade paulistana? Como alguém poderia mostrar a desigualdade inata das classes no sistema capitalista? Como alguém poderia ousar tanto, numa sociedade moralmente hipócrita, mostrando que havia perversões e corrupção, não se furtando às cenas sexualmente explícitas? A propósito, isso deve ter desagradado também os comunistas, em estado de policiamento moralizante. Como alguém se atrevia a estampar a linguagem das ruas? Finalmente, como alguém podia querer exaltar daquela forma a condição feminina?

			O grande crítico da época, João Ribeiro, passou por cima do escândalo e, num artigo para o Jornal do Brasil, escreveu: “O romance de Mara Lobo é um panfleto admirável de observações e de probabilidades… uma série de quadros pitorescos e maravilhosos, desenhados com grande realismo… o livro terá inumeráveis leitores, pela coruscante beleza dos seus quadros vivos de dissolução e morte”. Numa apreciação geral, diz o crítico: “Qualquer que seja o exagero literário desse romance antiburguês, a verdade ressalta involuntariamente dessas páginas veementes e tristes”.

			Um crítico de agora, o brasilianista americano Kenneth David Jackson, professor da Universidade do Texas, em Austin, salienta, num artigo sobre “Patrícia Galvão e o realismo social brasileiro dos anos 30”: 

			
um importante documento social e literário, com uma perspectiva feminina e única do mundo modernista de São Paulo. Mara Lobo, como o lobo das estepes de Hermann Hesse, satiriza e critica a sociedade burguesa, embora com uma solução política e não humanística. Seu romance é o depoimento de alguém que estava por dentro da hipocrisia e da riqueza irresponsável dos estágios iniciais da industrialização de São Paulo, através dos círculos modernistas dos quais ela participava. 



			Ao falar de “documento social e literário”, Jackson dá a medida exata de como Parque industrial deve ser lido hoje. O romance, de valor estético absolutamente desigual, prejudicado pelo panfletarismo e, talvez, pela inexperiência vivencial da jovem de 21 anos que o escreveu, é contudo um caso singular no quadro do romance social dos anos 1930, por se fixar na vida proletária de uma grande cidade, usando a perspectiva marxista-leninista para fustigar os aspectos dolorosos do desenvolvimento industrial. Outro ponto de vista do leitor de hoje poderia, já mais especificamente, ser a leitura comparativa de Parque industrial com Serafim Ponte Grande, de Oswald de Andrade (obviamente o modelo para Alfredo Rocha, o mais importante personagem masculino de Parque). Essa leitura poderia contribuir para, como diz Jackson, “esclarecer e iluminar o agressivo prefácio de Oswald em Serafim”, aliás publicado no mesmo ano.

			Para o leitor contemporâneo de Parque industrial, o romance poderá parecer ingênuo, mas não deixará de envolvê-lo com o que tem de generoso e sincero (comprovando isso, Patrícia Galvão — como fez Simone Weil, vide A condição operária — tornou-se operária para assumir a luta de classes na linha de frente). E esta edição, quase a primeira, pois a de 1933 foi praticamente artesanal, talvez contribua para uma visão melhor das intenções de Patrícia Galvão como militante do ideal.

			Essa militância iniciou-se já nos tempos em que cursava a Escola Normal da praça da República, quando a rebeldia contra os padrões fazia com que se destacasse no grupo das normalistas. Ao contrário do que diz a lenda, Patrícia Galvão não participou da Semana de 22 (tinha doze anos na época), mas em 1929 fez parte do movimento da Antropofagia, na ala dissidente, esquerdista de Oswald, Raul Bopp, Osvaldo Costa e Geraldo Ferraz, oposta à ala católica de Mário de Andrade, Alcântara Machado e Yan de Almeida Prado.

			Jornalista aos vinte anos, entrevista Prestes na fase pré-comunista, o líder da Coluna. Empolgada pela militância política, ela não é atraída pela “revolução popular” de Prestes, mas ingressa no Partido Comunista ao voltar para o Brasil. Depois da prisão e de Parque industrial, ela faz uma viagem de volta ao mundo, mandando reportagens para jornais do Rio e de São Paulo. Passa pelos Estados Unidos, pelo Japão, pela Manchúria (onde presencia a coroação do imperador Pu-Yi, que lhe dá as sementes de soja que introduziriam essa cultura no Brasil); na viagem à China, entrevista um passageiro ilustre do navio, Sigmund Freud. Entra na Europa pelo trem Transiberiano (oito dias de viagem); de Moscou, vai à França e, ao passar por Berlim, pede aos membros da Gestapo que a vigiam como “suspeita” (pois viera de Moscou) que a deixem descer do trem para ter ao menos a experiência de tomar um chope alemão…

			Em Paris, usando o codinome de Léonie, entra para o pc francês; amiga de Aragon, Breton, Éluard, Péret, acaba presa pelo governo Laval. Diante de um Conselho de Guerra ou da deportação para a Itália fascista ou a Alemanha nazista (o que obviamente equivaleria à morte certa em qualquer dos casos), foi salva pelo embaixador Souza Dantas, voltando então ao Brasil. Presa novamente devido ao movimento de 1935, fica na cadeia até 1940.

			Desliga-se do Partido Comunista e, em 1945, faz parte da equipe do combativo jornal Vanguarda Socialista. No mesmo ano, publica o romance A famosa revista, juntamente com Geraldo Ferraz. Sua militância volta-se, então, após uma candidatura a deputada pelo Partido Socialista Brasileiro, para a esfera cultural. Faz, então, a primeira tradução brasileira de Ionesco, frequenta a Escola de Arte Dramática, em 1952, luta pela construção de um teatro em Santos (onde morou em seus últimos anos), traduz e dirige a peça Fando e Lis, de Arrabal (então um perfeito desconhecido no Brasil), serve como mola mestra da formação dos grupos amadores e estudantis do teatro santista, enquanto não deixa de dar seu testemunho à imprensa sobre coisas da vida e da cultura (teve até uma coluna pioneira de televisão no jornal A Tribuna de Santos, assinada “Gim”). Patrícia Galvão, Mara Lobo, Pagu, Gim, a mulher lenda, a militante do ideal, morreu a 12 de dezembro de 1962. Nada melhor do que essa nova edição de Parque industrial para trazer um pouco dela de volta.





		
			parque industrial

		


		
			teares

			São Paulo é o maior parque industrial da América do Sul: o pessoal da tecelagem soletra no cocoruto imperialista do “camarão”3 que passa. A italianinha matinal dá uma banana pro bonde. Defende a pátria.

			— Mais custa! O maior é o Brás!

			Pelas cem ruas do Brás, a longa fila dos filhos naturais da sociedade. Filhos naturais porque se distinguem dos outros que têm tido heranças fartas e comodidade de tudo na vida. A burguesia tem sempre filhos legítimos. Mesmo que as esposas virtuosas sejam adúlteras comuns.

			A rua Sampsom se move inteira na direção das fábricas. Parece que vão se deslocar os paralelepípedos gastos.

			Os chinelos de cor se arrastam sonolentos ainda e sem pressa na segunda-feira. Com vontade de ficar para trás. Aproveitando o último restinho de liberdade.

			As meninas contam os romances da véspera, espremendo os lanches embrulhados em papel pardo e verde.

			— Eu só me caso com um trabalhador.

			— Sai azar! Pra pobre basta eu. Passar a vida inteira nesta merda!

			— Vocês pensam que os ricos namoram a gente a sério? Só pra debochar.

			— Eu já falei pro Brálio que se é deboche, eu escacho ele.

			— O Pedro está ali!

			— Está te esperando? Então deixa eu cair fora!

			O grito possante da chaminé envolve o bairro. Os retardatários voam, beirando a parede da fábrica, granulada, longa, coroada de bicos. Resfolegam como cães cansados, para não perder o dia. Uma chinelinha vermelha é largada sem contraforte na sarjeta. Um pé descalço se fere nos cacos de uma garrafa de leite. Uma garota parda vai pulando e chorando alcançar a porta negra.

			O último pontapé na bola de meia.

			O apito acaba num sopro. As máquinas se movimentam com desespero. A rua está triste e deserta. Cascas de bananas. O resto de fumaça fugindo. Sangue misturado com leite.

			■

			Na grande penitenciária social os teares se elevam e marcham esgoelando.

			Bruna está com sono. Estivera num baile até tarde. Para e aperta com raiva os olhos ardentes. Abre a boca cariada, boceja. Os cabelos toscos estão polvilhados de seda.

			— Puxa! Que este domingo não durou… Os ricos podem dormir à vontade.

			— Bruna! Você se machuca. Olha as tranças!

			É o seu companheiro de perto.

			O chefe da oficina se aproxima, vagaroso, carrancudo.

			— Eu já falei que não quero prosa aqui!

			— Ela podia se machucar…

			— Malandros! É por isso que o trabalho não rende! Sua vagabunda!



OEBPS/Images/cover.jpg





OEBPS/Images/rosto.jpg
AGY

PARQUE INDUSTRIAL

Prefdcio
Geraldo Galvao Ferraz

TN,
., L3R

P2

CoMPANHIA DAS LETRAS






OEBPS/Fonts/TiemposBook-Medium.otf


OEBPS/Fonts/TiemposBook-MediumItalic.otf


OEBPS/Misc/Geografica
book����mark����8���8�������������������B>�i���A��������������������������������Volumes���������Externo���������Nuvem�����������My Drive��������Clientes	�������impressos���
�������Geografica�������������� ���0���@���P���`���t�����������Fn���������������������������
����������������������������������������������A�&��������������������������������������������������������������������������	��file:///Volumes/Externo/Nuvem/����������Google Drive���������P�^:��������������Y��������������������������������������������/Volumes/Externo/Nuvem��*����	��smb://DRIVE@localhost:49267/Google%20Drive�������	��file:///Volumes/Externo/������������������������A��A"���$�������1A755A20-1E53-3C38-B202-3FD1EB2AA9E0����������������������������������������/Volumes/Externo`�������������������� ����������� ����������� �� �������� ��X�������� ��8�������� ��H�������  ���������������	��file:///��������Macintosh HD - Data���������AÎ�����$�������2E746A3E-676C-4793-834F-3612513A2A9F����������������������������������������/���`�������������������� ����������� ��$�������� ��4�������� ��`�������� ����������� ��P�������  ���������������������������������������������������������� ������� ���,���8���D���,���,���,���,���0�������dnib��������������������������������rdlf����������������������������������������������������������������@�����������T���0�������U���<�������V���(�������� ��P�������� ����������� ��H�������� ��p�������� ����������� ����������  ����������P ��������������(�����������������������t�������"���x�������



OEBPS/Fonts/AcierBATDisplay-Solid.otf


